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Circulação: Vargem 
Grande do Sul, Aguaí, 
Águas da Prata, Casa 
Branca, Caconde, 
Campinas (Ceasa), 
Divinolândia, Espírito 

Santo do Pinhal, Itobi, Itapetininga, Mococa, San-
ta Cruz das Palmeiras, Santo Antônio do Jardim, 
São João da Boa Vista, Mogi Mirim, São Sebastião 
da Grama, São José do Rio Pardo, Jaú, Tambaú, 
Tapiratiba, Porto Ferreira, Ribeirão Preto, Bauru 
e Lençóis Paulista. Em Minas Gerais: Sacramento, 
Araxá, Poços de Caldas e mais alguns municípios 
do triângulo mineiro.
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expediente

artigo A força do agronegócio
no Brasil

Da produção de diversos alimentos 
presentes à mesa dos brasileiros, pas-
sando pela proteína animal, aos produ-
tos exportados para mais de 160 países, 
o agronegócio brasileiro se fortalece a 
cada ano e atualmente é uma das prin-
cipais atividades econômicas do Brasil, 
representando cerca de 27,5% do PIB.

A pecuária bovina brasileira tem for-
te impacto nesses índices e ajuda a 
impulsionar o setor. Com o avanço tec-
nológico das fazendas de corte, a qua-
lificação da mão de obra e a visão es-
tratégica do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa), que 
estabelece e regulamenta padrões de 
qualidade internacionais para a produ-
ção e distribuição de carne, além de fo-
mentar acordos comerciais no exterior, 
a proteína bovina brasileira ganha cada 
vez mais espaço no mercado nacional e 
internacional.

Segundo a Secretaria Especial de Co-

ve na parte inferior da tabela de preços 
mundiais da carne bovina. No entanto, 
com as constantes melhorias de quali-
dade e a demanda contínua pela carne 
bovina brasileira, a diferença de preço 
para outros mercados deve continuar 
diminuindo. O produtor que seguir à 
risca os protocolos de sanidade, plane-
jar de forma correta cada processo, da 
prenhez ao corte, terá boas possibilida-
des de se destacar e colaborar para o 
contínuo sucesso do agronegócio na-
cional.

Temos aqui todas as condições para 
atender à crescente demanda mundial 
de carne bom clima, área, infraestrutu-
ra, mão de obra e muito potencial para 

desenvolvimento e aperfeiçoamento. 
Por essa conjuntura e pelo nosso pro-
tagonismo, é natural que os olhos do 
mundo estejam voltados para cá e para 
todos os aspectos que possam influen-
ciar positiva e negativamente o papel 
do Brasil de provedor de alimentos.

O setor passa por constante evolu-
ção, numa busca incessante por mais 
eficiência na produção. Estar sempre 
alinhado aos princípios de bem-estar 
animal, à segurança de seus proto-
colos sanitários e também atento às 
melhores práticas de manejo e de ges-
tão são requisitos obrigatórios, não só 
para atender aos anseios da socieda-
de quanto à incorporação de critérios 
de sustentabilidade à produção, como 
também para continuarmos no cami-
nho de excelência que estamos trilhan-
do.

Acredito que o trabalho com diretri-
zes claras e fundamentadas, o compar-
tilhamento das boas práticas no cam-
po, a troca de experiências e de mode-
los de negócio, além do investimento 
no desenvolvimento contínuo em mão 
de obra, irão qualificar e dar ainda mais 
visibilidade à pecuária brasileira nos 
próximos anos.

mércio Exterior e Assuntos Internacio-
nais (Secint), as exportações de carne 
ocupam a 6ª colocação no ranking dos 
principais produtos exportados pelo 
Brasil. Somente em 2022, o Brasil deve 
embarcar cerca de 12 milhões de tone-
ladas de carne, valor que representa 
um crescimento anual de 4,1%.

O cenário favorável se dá por alguns 
fatores. A modernização dos processos 
e a utilização da tecnologia aumen-
taram a produtividade nas fazendas. 
O uso de medicamentos e vacinas de 
última geração e elevada reputação, 
que tratam e previnem doenças com 
eficácia e segurança e proporcionam 
o bem-estar aos animais, permitem ao 
pecuarista extrair todo o potencial do 
rebanho. Como líderes globais em saú-
de animal, estamos empenhados em 
ajudar os produtores em assegurar a 
qualidade da carne nacional.

Ainda há a expectativa da abertura 
de novos mercados importadores, uma 
vez que a partir de 2023 os estados de 
Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do 
Sul, Espírito Santo, Tocantins e o Dis-
trito Federal não têm mais a vacinação 
obrigatória contra a febre aftosa. Isso 
será possível devido às ações sanitárias 
conjuntas do Mapa com os Estados no 
âmbito do Plano Estratégico do Progra-
ma Nacional de Vigilância da Febre Af-
tosa (PE/Pnefa).

A vantagem competitiva tornou a 
carne bovina brasileira acessível para 
diferentes mercados. O Brasil, tradicio-
nalmente, e infelizmente, sempre este-
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“Temos aqui todas 
as condições 
para atender 
à crescente 

demanda mundial de carne 
bom clima, área, infraestrutura, 
mão de obra e muito potencial 
para desenvolvimento e 
aperfeiçoamento.”
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Segundo organização, o resultado obtido este ano superou o total da edição de 2022, quando foram negociados R$ 11,2 bilhões

Recorde: realizada em Ribeirão Preto (SP), Agrishow recebeu cerca de 195 mil visitantes

Tradição: Jornal do Produtor realizou a co-
bertura da Agrishow 2023

Alcançando números recordes, 
a Agrishow 2023 movimentou R$ 
13,290 bilhões em negócios envol-
vendo durante essa edição. O balan-
ço foi divulgado pela organização da 
feira em coletiva de imprensa realiza-
da sexta-feira (5), último dia do even-
to. Promovida em Ribeirão Preto (SP), 
a exposição teve início no dia 1º de 
maio e recebeu cerca de 195 mil visi-
tantes ao longo de sua programação.

Antes da entrevista coletiva, a orga-
nização anunciou o empresário João 
Carlos Marchesan como o novo pre-
sidente da Agrishow. Ele assume o 
lugar de Francisco Maturro, que exer-
ceu a função nas últimas quatro edi-
ções. Em nota, os organizadores ex-
plicaram que a mudança na liderança 
se dá em continuidade ao rodízio da 
presidência da feira, como ocorre 
desde 2007.

Atualmente, o empresário é o pri-
meiro vice-presidente do Conselho 
de Administração da Associação Bra-
sileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos (Abimaq) e diretor da 
Tatu Marchesan, fabricante de má-
quinas e implementos agrícolas. 

Considerada a segunda maior fei-
ra do gênero no mundo e a maior da 
América Latina, a Agrishow terá Mar-
chesan em sua presidência durante 

Agrishow 2023 movimenta 
R$ 13,2 bilhões em negócios

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  |TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL | TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO |LONA PLÁSTICA |PROJETOS E INSTALAÇÕES 

ASPERCAMPO
 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

ASPERCAMPO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Estamos atendendo toda região de Alfenas e do Sul de Minas 

as edições de 2024 e 2025. 

BALANÇO POSITIVO
De acordo com o levantamento 

apresentado pela organização, em 
números reais, a movimentação da 
Agrishow neste ano supera em 9,5% 
a da edição passada – o aumento no-
minal, que inclui o Índice de Produ-
tos por Atacado (IPA), é de 18%. Em 
2022, após dois anos de suspensão 
por causa da pandemia, foram R$ 
11,2 bilhões em negócios envolvendo 
maquinário.

tio, de produtos como a soja, e tam-
bém a melhora da produtividade na 
lavoura. 

Em meio a esse cenário positivo, a 
próxima edição já teve sua data anun-
ciada: será entre os dias 29 de abril e 
3 de maio de 2024.

Nesta edição, 800 marcas nacio-
nais e internacionais participaram do 
evento. Cerca de mil reuniões envol-
vendo visitantes de 50 países ocor-
reram durante a programação e de-
vem resultar em acordos fechados de 
compra e venda.

Um dos fatores brasileiros que in-
fluenciaram o resultado de 2023 po-
sitivamente foi uma previsão de alta 
de 15% na safra de grãos, com 312,5 
milhões de toneladas – 40,1 milhões 
a mais com relação a 2022 –, diante 
de um crescimento nas áreas de plan-
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Fotos: Jornal do Produtor, Agrishow e SAA

Fotos: Jornal do Produtor, Agrishow e SAA

Marketing: multinacionais não pouparam criatividade para atrair o público
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EXPONDO PELA PRIMEIRA VEZ 
No pavilhão da Secretaria de Turismo 

e Viagens do Estado de São Paulo, os vi-
sitantes puderam experimentar e adquirir 
queijos, cafés, vinhos, produtos de char-
cutaria, entre outras iguarias típicas dos 
agricultores que integram as rotas gastro-
nômicas do Programa Sabor de SP e que 
também fazem parte dos programas da 
Secretaria de Agricultura e Abastecimento 
(SAA). “É a primeira vez que a gente expõe 
na Agrishow e quer permanecer todos os 
anos. A ideia é criar essa sinergia com a se-
cretaria para ampliar o turismo na nossa 
fazenda”, afirmou o produtor rural Leo-
nardo Roca, da Fazenda Irarema.

Localizada em São Sebastião da Grama, 
a propriedade é conhecida pela excelên-
cia na produção de azeite de oliva, cujas 
variedades vão desde o azeite tradicional 
até sabores como manjericão, alho e avo-
cado. Além de distribuir para todo o Brasil, 
a fazenda familiar também oferece produ-

Administração da Abimaq, Gino Paulucci 
Junior afirmou que tudo foi um “mal-
entendido” e já está tudo “superado”. “O 
assunto está totalmente superado em re-
lação ao Governo Federal. Estivemos com 
o ministro nesses nove ou dez dias, não 
existe qualquer rusga. O mal-entendido 
foi totalmente superado. É página vira-
da. Não existe nem dos organizadores da 
Agrishow e muito menos do Governo Fe-
deral qualquer rusga que venha a atrapa-
lhar futuros negócios”, declarou. 

ORGANIZAÇÃO
A Agrishow é uma iniciativa das princi-

pais entidades do agronegócio no país: 
Abag (Associação Brasileira do Agrone-
gócio), Abimaq (Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equipamentos), 
Anda (Associação Nacional para Difusão 
de Adubos), Faesp (Federação da Agri-
cultura e da Pecuária do Estado de São 
Paulo) e SRB (Sociedade Rural Brasileira). 
O evento é organizado pela Informa Ma-
rkets, integrante do Grupo Informa, uma 
das maiores promotoras de feiras, con-
ferências e treinamentos do mundo com 
capital aberto.

tos exclusivos para turistas que visitam o 
local e também atividades ligadas à espe-
cialidade. “O turista que visita a fazenda 
tem a experiência de um passeio entre os 
olivares. Durante a safra, ele também con-
segue acompanhar a extração, o envase, 
tudo o que é feito lá”, explicou o produtor.

VITIVINICULTURA
Durante a feira, a Embrapa Instrumen-

tação focou apresentação de inovações 
para diferentes cadeias produtivas. Na 
vitivinicultura de precisão, por exemplo, 
o público conheceu os resultados de estu-
dos realizados em duas vinícolas: a Terras 
Altas, de Bonfim Paulista, distrito de Ri-
beirão Preto, e na Verroni, em Itobi, que 
permitiu a produção de vinhos finos de 
inverno diferenciados.

“SUPERADO”
Teve grande repercussão o impasse en-

volvendo a organização da Agrishow e o 
ministro da Agricultura, Carlos Fávaro, que 
afirmou antes do início da feira ter sido 
‘desconvidado’ por causa da presença do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) durante 
a cerimônia de abertura. Ao comentar so-
bre o caso, o presidente do Conselho de 

Tudo pra atender você amigo produtor 
Adubos | Sementes | Defensivos | Foliares

FRANQUEDO

Telefones: 
(19) 9 9965-4129 | (19) 9 9964-4920

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900 - Parque Residencial Nova Canaã

cercaviva@cercaviva.agr.br
(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

FILIAL AGUAÍ/SP
Rua Francisco Lotufo, 64 - Vila Bom Gosto

cercaviva2@cercaviva.agr.br
(19) 3652-6350 - (19) 3652-3709
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New Holland: Apresentou o novo 
trator T4 S, que amplia seu portfólio 
de tratores de baixa potência e é ide-
al para fruticultura. Ainda reuniu solu-
ções para a agricultura digital, como a 
telemetria de baixo custo para tratores 

Ebara - Thebe Bombas Hidráulicas: 
Reconhecida por desenvolver uma va-
riedade de produtos, desde bombas a 
exaustores, resfriadores e máquinas de 
águas residuais, a marca apresentou 
todo seu portifólio. Entre os atrativos 

Av. Durval Nicolau, nº 828, Sala 4
São João da Boa Vista - SP 

www.quinzani.com.br/agro

(19) 99627-1410 | 3633-7131

Especializado na
proteção do patrimônio
do produtor rural

• Alongamento/Prorrogação de Dívidas Rurais;
• Ação de Restituição - Plano Collor Rural - 1990.

voltados à agricultura familiar – linha 
TL5 –, um pacote de serviços conec-
tados e a Intellisense, tecnologia de 
inteligência artificial embarcada nos 
equipamentos. Também expôs o trator 
biometano.

estava uma gama completa de conjun-
tos motobombas submersas para po-
ços profundos, motobombas submer-
síveis, bombas centrífugas, incluindo o 
sistema de pressurização para atender 
ao segmento de construção civil.

John Deere: A marca trouxe soluções 
para o desenvolvimento da agricultu-
ra de precisão, com foco em inovação 
e sustentabilidade. Entre as novida-
des estão a linha completa de tratores 
7M, um novo modelo de plantadeira 

da série 3100FT, a colheitadeira X9 e 
a tecnologia dos equipamentos autô-
nomos GUSS (Global Unmanned Spray 
System), bem como o See&Spray, um 
sistema de pulverização capaz de iden-
tificar plantas daninhas. 

Palinialves: Considerada uma das 
principais empresas atuantes no mer-
cado de máquinas para processamento 
de café, cacau, castanhas e cereais, a 
marca trouxe todo seu portifólio para 
a feira. Entre os destaques estava sua 

linha de mesas densimétricas (equipa-
mentos de alta eficiência e baixo consu-
mo energético), balanças de fluxo (com 
capacidade de até 60 t/h) e peneirão 
para limpeza (que pode ser empregado 
em várias culturas além do café).  
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Massey Ferguson: A multinacional 
apresentou a nova versão da planta-
deira Momentum com menos linhas 
para atender produtores do estado 
de São Paulo, Minas Gerais e região 
Sul, que precisam de uma máquina 

Valley: Reuniu soluções integradas 
para colaborar com o processo de evo-
lução da agricultura, tornando a lavoura 
ainda mais inteligente e eficiente. Den-
tre as atrações estava o projeto Accu-
Rail; Machine Diagnostics; Conectivida-

menor para plantio em áreas mais in-
clinadas e acidentadas. Projeto 100% 
brasileiro, se destaca pela qualidade 
de plantio e pela facilidade de trans-
porte – dobra em 1 minuto e 30 se-
gundos. 

de Ethernet, Satelital e Híbridos; Pump 
Command; família Insights e Solar Box. 
A empresa também trouxe soluções de 
manejo, serviços, gestão, controle e mo-
nitoramento, assim como as opções de 
energia solar on-grid, off-grid e híbridas.

Yanmar: Destacou o SA-R (Smart-
Assist Remote), dispositivo que realiza 
o monitoramento remoto do equipa-
mento e está disponível na colheitadei-
ra de grãos YH 880 e no trator YM 347. 
Por meio da tecnologia, o agricultor 

acompanha o trabalho destas máqui-
nas pelo celular ou computador, obten-
do informações em tempo real. Ainda 
apresentou sua linha completa de tra-
tores, além de colheitadeira, transplan-
tadeira de mudas e motocultivadores.

Germek Equipamentos: Atuante nos 
mercados agrícola, de geração de ener-
gia e combate e incêndio, a empresa 
trouxe desde os produtos mais básicos 
(como motobombas elétricas e a die-
sel, montadas em bases simples) a até 

equipamentos mais complexos (como 
os Skids ou Containers Casa de Bom-
bas). Apresentou ainda equipamentos 
de combate a incêndios, projetados 
especialmente para atender todas as 
necessidades dos clientes.
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LS Tractor: Expôs a linha de trato-
res Plus na versão ‘Forest’ e também 
destacou os modelos R50 e R65, que 
possuem excelentes características 
para trabalhar dentro dos aviários. 
Ainda lançou dois modelos de dro-

Stihl: Lançou as motobombas WP 
300 e WP 600, destinadas para médio e 
alto volumes de bombeamentos. Am-
bas possuem potência máxima de 4,4 
kW e 212 cilindradas. Outro destaque 
foram os motocultivadores MH 610 e 

nes agrícolas – o LS P100 e o LS V40. 
O sistema de navegação suporta o 
modo de vôo Cloud RTK e, por meio 
de sensores infravermelhos, realizam 
operações agrícolas de alta precisão, 
inclusive a noite.

710, os quais permitem que os produ-
tores rurais preparem diferentes tipos 
de solo de forma fácil, versátil e ergo-
nômica. Os modelos têm motores com 
filtro de ar reutilizável com foco, princi-
palmente, para áreas de muita poeira.

Sicredi: Trouxe condições especiais 
e soluções como consórcio e finan-
ciamento de maquinário, veículos e 
equipamentos agrícolas e planos para 
seguro rural e para painéis de geração 
de energia fotovoltaica. Para o Plano 

Safra 2022/2023, foram disponibiliza-
dos mais de R$ 50,6 bilhões aos pro-
dutores rurais. O valor representa um 
aumento de 33% em relação ao con-
cedido no ciclo anterior e a projeção 
é atingir cerca de 272 mil operações. 

Bauer do Brasil: Em conjunto com a 
startup brasileira Irricontrol, a marca 
apresentou pivôs que saem de fábrica 
com um alarme e monitoramento 24 
horas via satélite. Durante a progra-
mação da feira, os visitantes tiveram 

a oportunidade de ver ao vivo o fun-
cionamento dos equipamentos sen-
do controlados pelo celular. A ideia 
é mostrar na prática como é possível 
ter uma fazenda conectada em qual-
quer lugar do país.
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iluminação externa e estufa de culturas 
protegidas. Ao todo, a expectativa de 
produção do sistema, com capacidade 
projetada de 70,40 kWp e geração de 
8.413 kwh/mês é que os valores obti-
dos com esta produção nos próximos 
4 ou 5 anos sejam suficientes para qui-
tar os investimentos. A partir disso, as 
áreas supridas terão uma redução de 
cerca de 90% dos valores nas contas 
de energia das instalações pelos próxi-
mos 20 anos. “Essa é a primeira etapa 

UniFEOB implanta usina de energia 
solar fotovoltaica em Fazenda-Escola

Medida faz parte de uma série de ações que o centro universitário tem adotada para se tornar altamente sustentável

Em São João da Boa Vista, o UniFEOB 
(Centro Universitário da Fundação de 
Ensino Octávio Bastos) tem procurado 
se tornar cada vez mais sustentável, vi-
sando o equilíbrio entre a melhoria da 
qualidade de vida da sociedade e res-
peito aos limites ambientais do plane-
ta. Diante disso, a instituição de ensino 
implantou uma usina de energia solar 
fotovoltaica na Fazenda-Escola. 

Este sistema é uma fonte de energia 
renovável e limpa, que utiliza a radia-
ção solar para gerar eletricidade, atra-
vés de placas solares que são capazes 
de absorver fótons (partículas lumino-
sas) e liberar elétrons, gerando assim 
a corrente elétrica. Com 128 painéis, a 
energia solar irá suprir o consumo de 
toda a Fazenda-Escola, bem como do 
Campus I localizado na região central 
e na sede do Palmeiras Futebol Clube, 
que também é gerida pelo centro uni-
versitário. 

METAS
De acordo com Ivan Luis Mançanares, 

gerente de patrimônio do UniFEOB, o 
principal objetivo é que a energia ge-
rada atenda a demanda do sistema de 
irrigação – pivô central, salas de aulas, 

Divulgação/UniFEOB

Energia solar: painéis foram instalados na Fazenda-Escola do centro universitário

do projeto de geração de energia atra-
vés de fonte renovável do UniFEOB. O 
objetivo é que, em um futuro próximo, 
todo o Campus Mantiqueira também 
seja suprido com usinas fotovoltaicas”, 
destacou. 

SUSTENTABILIDADE 
Além da energia fotovoltaica, há cinco 

anos o UniFEOB já iniciou o projeto de 
se tornar um centro universitário mais 
sustentável. A primeira fase foi a troca 

das calhas das luminárias nas salas de 
aulas, laboratórios e departamentos 
por calhas de alto rendimento, assim 
como a substituição das lâmpadas flu-
orescentes e de vapor de sódio, bem 
como todos os holofotes de lâmpadas 
de vapor de sódio por LED no Campus 
Mantiqueira e na Fazenda-Escola. 

Além disso, o centro universitário ofe-
rece o serviço de análise da qualidade da 
água e a sua potabilidade. Este serviço é 
procurado por diferentes interessados, 
que vão desde produtores rurais, em-
presários do setor privado a até mesmo 
famílias que querem acompanhar a qua-
lidade da água que estão fazendo uso. 

MATAS CILIARES
Outro projeto em andamento visa a 

recuperação das matas ciliares do Rio 
da Prata, que atravessa a Fazenda-
Escola. O processo será por meio da 
recomposição vegetal, com o plantio 
de espécies florestais do bioma local e 
vedação destas áreas com cercas. Este 
projeto está em fase de divulgação do 
edital de cotação e aquisição dos mate-
riais necessários, além da contratação 
de empresa especializada na execução 
dos serviços de implantação.

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA
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Festividade será organizada pela Sâmor Promoções Artísticas, responsável pela Expo Guaçu

Eapic: edição anterior lotou o Recinto de Exposições ‘José Ruy de Lima Azevedo’

A empresa Sâmor Promoções Artís-
ticas será a responsável pela realiza-
ção da 48ª Eapic (Exposição Agrope-
cuária, Industrial e Comercial de São 
João da Boa Vista). Considerada uma 
das maiores festividades do gênero 
da região, o evento será realizado en-
tre os dias 7 e 16 de julho no Recinto 
de Exposições ‘José Ruy de Lima Aze-
vedo’.

Para a organização da festa, a Pre-
feitura de São João abriu uma concor-
rência pública. O processo foi realizado 
no dia 21 de abril, na Sala de Reuniões 
do Setor de Licitações. Na ocasião, a 
empresa vencedora foi a Sâmor Pro-
moções Artísticas, responsável pela 
realização da Expo Guaçu, tradicional 
festividade de Mogi Guaçu (SP). 

RETOMADA
Após um hiato de dois anos por con-

ta da pandemia da Covid-19, a Eapic 
foi retomada em 2022. A 47ª edição 
da feira foi realizada pela Agência Ro-
deio Ltda, empresa sediada em Var-
gem Grande do Sul. Na ocasião, a pro-
gramação contou com atrações como 
Jorge e Mateus, Zé Neto e Cristiano, 
Maiara e Maraisa, Bruno e Marrone, 
Barões da Pisadinha, João Gomes, 
Pedro Sampaio, Gustavo Mioto, além 
do DJ norte-americano Sevenn e ou-
tros nomes das paradas de sucesso. A 
programação ainda contou com expo-
sições e palestras voltadas ao agrone-
gócio, provas cronometradas e vários 
outros atrativos. Segundo a organiza-
ção, aproximadamente 120 mil pesso-
as estiveram presentes durante todos 
os dias do evento.

COMISSÃO ORGANIZADORA
Além da empresa contratada, a 48ª 

Eapic terá uma Comissão Organizado-
ra presidida por José Fernando Bruno e 
que conta com a participação de repre-
sentantes da administração municipal 
como Hediene Zara, Thamires Cristina 
Montiel Maciel, Charles Attias Junior, 
Jean Guilherme Azarias, Dirceu Fernan-
des Batista e Erika Patrícia Pomeranzi 
de Morais, além de Vera Lucia Macha-
do Vicente, presidente do Sindicato Ru-
ral de São João da Boa Vista. 

FOMENTO AO AGRONEGÓCIO
Também foi constituída a Comissão 

Especial de Fomento à Exposição de 
Animais e às Modalidades de Arena 
que acontecerá dentro da Eapic. O ór-
gão é formado pelos seguintes nomes: 
Walter Antonio Graf Fernandes, mé-
dico veterinário; Graziela Agnes, vice-
presidente da Associação Nacional dos 
Três Tambores; Andrea Real, membro 
da Associação Nacional dos Três Tam-
bores; Nelson José Rossetti, Pecuarista; 
Luis José Marrichi Biazzo, pecuarista; 
Gilberto Boldrin, pecuarista; Eduardo 
Grespan, presidente do Núcleo Serra 
da Mantiqueira de Cavalos Mangalar-
ga; Juliana Cobrinha, presidente do Nú-
cleo Serra da Mantiqueira de Cavalos 
Mangalarga; Cristiane Leite Figueiredo, 
médica veterinária e representante do 
UniFEOB; Waldemar Yazbek, engenhei-
ro agrônomo e representante da Socie-
dade Sanjoanense de Esportes Hípicos; 
Marcelo Bertoldo, representante da 
Sociedade Sanjoanense de Esportes 
Hípicos; Bruno José Ribeiro, pecuarista 

e representante dos Criadores de Gado 
Senepol; Paulo Maurício Ramos Fer-
nandes, pecuarista; José Ricardo Man-

Empresa que promoverá 
48ª Eapic está definida

Arquivo/Zé Neto e Cristiano

Fundecitrus realiza 
Dia de Campo em Itobi

O Fundecitrus promoveu o Dia 
de Campo de Tecnologia de Aplica-
ção em Citros em Itobi. O encontro 
ocorreu no dia 26 de abril e reuniu 
cerca de 120 participantes, entre 
citricultores, agrônomos e profissio-
nais do setor.

Na ocasião, o pesquisador do 
Fundecitrus, Renato Bassanezi, mi-
nistrou a palestra de abertura, des-
tacando a situação do greening na 
região e alertando a todos para a 
necessidade de conjuntos de exercí-
cios e ações rigorosas para o contro-
le da doença. 

Em seguida, o engenheiro agrôno-
mo do Fundecitrus, Marcelo Scapin, 
tratou sobre tecnologia de informa-
ção, explicando sobre a regulagem 
correta dos pulverizadores e dimi-
nuição do volume de calda para o 
controle das principais pragas e do-
enças dos citros.

Já o engenheiro agrônomo do 
Fundecitrus, Arthur Tomaseto, fa-
lou sobre área de aplicação, com 
avião e drone, para controle do psi-
lídeo.

Durante a programação, todos pu-
deram conferir, na teoria e na práti-
ca, informações atualizadas que vão 
auxiliar no sucesso, eficiência e sus-
tentabilidade das pulverizações rea-
lizadas nas propriedades citrícolas.

cusi Cilto, criador de mini-horse; Flavio 
Zanelli, servidor municipal; e João Ga-
briel Consentino, servidor municipal.



Fazenda é multada 
em quase R$ 400 mil 
por desmatamento
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Multada: fazenda situada em Poços de Caldas foi autuada durante operação de combate 
ao desmatamento; ação foi realizada pela Diretoria de Fiscalização Ambiental

Uma fazenda situada em Poços de 
Caldas (MG) foi autuada em quase R$ 
400 mil durante uma ação de combate 
ao desmatamento. A vistoria ocorreu 
em abril e teve como foco proprieda-
des rurais de 11 municípios do Sul de 
Minas Gerais. O objetivo desta medida 
é combater o desflorestamento irregu-
lar, em cumprimento ao Planejamento 
Anual de Fiscalizações 2023 e em conti-
nuidade à primeira etapa da Operação 
Alerta MapBiomas, executada em ja-
neiro deste ano. 

Realizada pela Diretoria de Fiscali-
zação Ambiental, a segunda etapa da 
operação abrangeu 13 fazendas da área 
de circunscrição da Superintendência 
Regional de Meio Ambiente Sul de Mi-
nas. Na ocasião, a fiscalização avaliou 
supressão irregular de vegetação nativa 
em 41 hectares, com aplicação de infra-
ções ambientais de aproximadamente 
R$ 880 mil, além da suspensão de ati-
vidades nas áreas de intervenção e a 
apreensão de 580 m³ de lenha nativa.

MULTA PESADA
Em nota divulgada à rádio Onda Po-

ços, a Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Susten-
tável (Semad) de Minas Gerais infor-
mou que em uma fazenda fiscalizada 
em Poços de Caldas foi constatada a 
supressão de 15,26 hectares, o que re-
sultou na aplicação de uma penalidade 
administrativa de R$ 384 mil.

As irregularidades constatadas se re-
ferem à supressão de formação flores-
tal nativa; impedimento de regenera-
ção natural de florestas; e escoamento 
do rendimento lenhoso decorrente da 
supressão, o que significa que o autu-
ado ganhou vantagem econômica em 
razão da exploração da lenha nativa.

tal nativa; impedimento de regenera-
ção natural de florestas; e escoamento 
do rendimento lenhoso decorrente da 
supressão, o que significa que o autu-
ado ganhou vantagem econômica em 
razão da exploração da lenha nativa.

Divulgação/Semad

Operação realizada em abril vistoriou 13 propriedades rurais situadas no Sul de Minas Gerais 

Máquina roubada em 
Andradas é encontrada 

no Maranhão
Uma máquina motoniveladora, 

avaliada em mais de R$ 1 milhão, 
roubada em Andradas (MG), foi 
encontrada no interior do Mara-
nhão. O equipamento foi localiza-
do no dia 26 de abril durante uma 
ação conjunta envolvendo a Polícia 
Civil de Minas Gerais, a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) e as Polícias 
Militares de São Paulo, Tocantins e 
Maranhão.

A motoniveladora foi subtraída 
no dia 12 de abril e abandonada em 
uma fazenda situada na zona rural 
de Carolina (MA). A Polícia Civil de 
Minas Gerais (PCMG) ainda traba-
lha para identificar os suspeitos do 
roubo.

Conforme apurado, esta foi a se-
gunda máquina roubada no municí-
pio de Andradas em menos de um 
ano. A primeira havia sido roubada 
em maio de 2022 e foi recuperada 
no mesmo mês pela PRF, sendo en-
contrada em Vilhena, no Estado de 
Rondônia.

Divulgação/PCMG

Recuperada: motoniveladora foi aban-
donada em fazenda situada na zona ru-
ral de Carolina (MA)
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DÉFICIT HÍDRICO
Por outro lado, Rio Paranaíba apre-

sentou 24,8 mm de déficit hídrico, 
que é um indicador da restrição de 
água que os cafeeiros foram subme-
tidos. Portanto, o déficit hídrico as-
sociado às altas temperaturas na fase 
de granação dos frutos, principal-
mente em solos de textura arenosa, 
podem apresentar alguns compro-

Café: chuvas irregulares e temperatura
acima da média marcam período

Departamento de Geoprocessamento da Cooxupé monitorou o clima em municípios abrangidos pela instituição

O Departamento de Geoprocessa-
mento da Cooxupé (Cooperativa Regio-
nal de Cafeicultores em Guaxupé) cons-
tatou chuvas irregulares e temperatura 
acima da média histórica nos municí-
pios que são monitorados pela institui-
ção. A avaliação foi realizada durante o 
mês de março deste ano.

De acordo com a análise, as chuvas 
neste mês foram irregulares, assim 
como em fevereiro. No Cerrado Minei-
ro, o volume acumulado ficou abaixo 
de 70 mm nos municípios de Coro-
mandel, Monte Carmelo, Rio Paranaíba 
e Serra do Salitre. Já o maior volume 
registrado de chuva, na área de acom-
panhamento da Cooxupé, foi de 239,6 
mm em São Pedro da União. O menor 
volume foi em Rio Paranaíba, com 43,8 
mm.

EXCEDENTE HÍDRICO
Apesar de um menor volume de chu-

va, todos os municípios analisados regis-
traram excedente hídrico, com exceção 
a Rio Paranaíba. O excedente hídrico 
corresponde ao volume de água que 
não infiltrou e escorreu pela superfície 
do solo, indo infiltrar em outro local ou 
abastecendo algum curso d’água.

Reprodução/Internet

Cafeicultura: deficiência hídrica moderada não é prejudicial e pode contribuir para a manutenção da qualidade de bebida

metimentos no desenvolvimento do 
cafeeiro. Assim, a Cooxupé recomen-
da o acompanhamento das lavouras 
para evitar surpresas desagradáveis 
durante o beneficiamento.   

TEMPERATURAS
Guaxupé (MG) e São José do Rio Par-

do registraram a maior temperatura 
(33,4°C), enquanto que a mínima foi 

em São Pedro da União (14,4°C). 

MATURAÇÃO DOS FRUTOS
Ainda de acordo com o Departamen-

to de Geoprocessamento da Cooxupé, 
a partir de abril teve início a fase de 
maturação dos frutos. Durante este pe-
ríodo, a deficiência hídrica moderada 
não é prejudicial e pode contribuir para 
a manutenção da qualidade de bebida. 

*ESTRIBOS *SANTO ANTÔNIO *CAPOTA MARÍTIMA *PROTETOR DE CAÇAMBA *ENGATE

VENDA E 

INSTALAÇÃO 

DE VIDROS PARA 

CAMINHÕES, 

TRATORES 

E MAQUINAS 

AGRÍCOLAS 

LINHA 

AGRÍCOLA

(19) 3641-5629 (19) 97600-3685
Rua Manoel Gomes Casaca, 21 - Vargem Grande do Sul -SP

www.carraoautocenter.com.br

Respire com

 Qualidade! 
HIGIENIZAÇÃO DO AR 

RECICLAGEM DO GÁS 

TROCA DE FILTRO

ACESÓRIOS 
PARA 

PICK- UPS

AR CONDICIONADO

LINHA AUTOMOTIVA 



Toca do Kaynã vence prêmio
de turismo responsável 
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Com conquista, empresa de 
Santo Antônio do Jardim está 

credenciada a participar da 
premiação mundial

na WTM Londres

Vencedores: Jefferson Adorno e sua espo-
sa Mariana Zibordi durante a premiação

A Toca do Kaynã, empresa de experiên-
cias sensoriais e gastronômicas dentro da 
pequena Fazenda Retiro Santo Antônio, 
em Santo Antônio do Jardim, foi uma das 
grandes vencedoras do prêmio de tu-
rismo responsável oferecido pela WTM 
Latin America, o principal evento mun-
dial da indústria de viagens e turismo da 
América Latina. A cerimônia ocorreu no 
início de abril, em São Paulo (SP). 

Dentro da categoria “Melhores inicia-
tivas para a conservação da natureza”, 
a Toca do Kaynã se destacou entre as 15 
finalistas do Brasil e de outros países do 
continente, como Argentina, Chile, Equa-
dor e Colômbia. Com essa conquista, a 
empresa está credenciada a participar 
da premiação mundial na WTM Londres, 
programada para novembro.

Extremamente ligada à sustentabilida-
de, Kaynã é a marca dos produtos da fa-
zenda como café especial, fubá de milho 
de moinho de pedra e mel silvestre. Suas 
embalagens são de papel certificado FSC 
e impressas com tinta não tóxica. Além 
disso, até 2022, a entrega dos produtos 
Kaynã em toda a Grande São Paulo era 
realizada de bicicleta ou veículos elétri-
cos.

A FAZENDA
Responsável pela Fazenda Retiro Santo 

Antônio há mais de 20 anos, o produtor 
Jefferson Adorno e sua família se dedi-
cam a transformá-la em um ambiente 

cada vez mais sustentável. Uma das pri-
meiras ações foi o plantio de mais de 9 
mil mudas de árvores nativas com a fina-
lidade de proteger as sete nascentes e os 
1,1 mil metros do córrego que atravessa 
a propriedade.

Desde 2007, a fazenda recebe crianças 
para a vivência da educação ambiental. 
Já escolas públicas ou projetos sociais 
são recebidos gratuitamente. São reali-
zadas, ainda, diversas ações em prol das 
pessoas com deficiência visual, como tu-
rismo sensorial, braile nas embalagens e 
parceria com a Fundação Dorina Nowill 

SOLUÇÕES PARA
AGRICULTURA EM
CAPTAÇÃO E 
BOMBEAMENTO
DE ÁGUA

BOMBAS

W W W . R W B O M B A S . C O M . B R

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

(16) 3332-3013 | (16) 99745-3648 | (16) 99704-1794

como ganhar um Oscar”, destacou Ador-
no. “Nós, como pequenos produtores, 
não temos muitas ferramentas e recur-
sos para divulgar o nosso trabalho. Até 
na comercialização temos muitas limita-
ções. Com certeza essa visibilidade vai 
nos ajudar muito, pois são essas receitas 
dos visitantes da fazenda e das vendas 
dos produtos Kaynã que patrocinam as 
ações sustentáveis que realizamos no dia 
a dia. Quanto mais recursos tivermos, 
mais vamos conseguir alimentar o nosso 
projeto”, afirmou. 

GESTÃO
Cliente do Sebrae-SP na região de São 

João da Boa Vista desde 2018, a Toca do 
Kaynã sempre buscou melhorias na ges-
tão do negócio participando de diversas 
ações promovidas, como o Programa 
Sebrae de Turismo e Sebraetec, além de 
visitar feiras em outras cidades e estados. 
“Eles se preocupam muito com os deta-
lhes, possuem um trabalho de gestão 
organizado desde as diretrizes com segu-
rança alimentar, fichas técnicas dos pro-
dutos, boas práticas de manipulação de 
alimentos e funcionários capacitados”, 
comentou Rafael Trefilho, analista de ne-
gócios do Sebrae-SP. “Ficamos felizes em 
ver um cliente receber uma premiação 
de relevância internacional como essa, 
pois temos a certeza de que os resulta-
dos são concretos e que a nossa missão 
está sendo cumprida”, concluiu.

Divulgação/Toca do Kaynã
para Cegos, por meio da doação de 1% 
do faturamento das vendas dos produtos 
Kaynã.

A sustentabilidade também está pre-
sente por todos os lados na Toca do Kay-
nã, desde as embalagens para viagem e 
os canudos, feitos de trigo; os copos des-
cartáveis são à base de mandioca, sendo 
comestíveis e compostáveis. É também 
realizada captação da água da chuva uti-
lizada para lavagem do piso e descarga 
nos banheiros e os produtos de limpeza 
são à base de óleos essenciais e biode-
gradáveis. 

CAFÉ E FUBÁ
Na propriedade, os visitantes podem 

realizar o Tour do Café Especial e o Tour 
do Fubá de Moinho de Pedra, onde é 
apresentado o manejo sustentável ado-
tado na rotina da fazenda e os turistas 
são provocados sutilmente a incorporar 
a sustentabilidade a suas rotinas, por 
exemplo, neutralizando suas emissões 
de CO2, como é feito na fazenda, por 
meio da compra de créditos de carbono. 
“Receber essa premiação é um gigantes-
co incentivo pra gente. A pauta da sus-
tentabilidade vem ganhando destaque 
recentemente por conta do agravamento 
das mudanças climáticas, mas já estamos 
nessa jornada há mais de 20 anos. Para 
nós é uma filosofia de vida. Receber um 
prêmio de turismo responsável com a 
categoria de conservação da natureza, é 


